
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL

REQUERIMENTO Nº                 , DE 2009
(Do Sr. Raul Jungmann)

Requer seja convidado o Sr. Sérgio Duarte,
Alto Representante das Nações Unidas, para
debater, em audiência pública nesta Comissão,
sobre o desarmamento.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 255 do Regimento

Interno da Câmara dos Deputados, ouvida esta Comissão, seja convidado o

Sr. SÉRGIO DE QUEIRÓZ DUARTE, Alto Representante das Nações

Unidas sobre o Desarmamento, para debater, em audiência pública nesta

Comissão, sobre os esforços para o desarmamento mundial.

JUSTIFICATIVA

O Brasil figura como o segundo maior produtor de armas no

Hemisfério Ocidental. Nesse contexto, o brasileiro Sérgio Duarte, empossado

como representante da ONU para o Desarmamento, tem como principal

objetivo no cargo, entre outras funções, a de liderar as negociações para o



estabelecimento de uma convenção internacional contra o comércio de armas

ilícitas.

É justamente esse comércio de armas ilícitas que alimenta e sustenta o

crime nas cidades brasileiras. Estudos apontam que o custo da violência no

Brasil, juntamente com a Colômbia, chega a 90 milhões de dólares a cada

ano. O maior problema da América Latina, assim, é o banditismo, o crime

interno, dos grandes centros urbanos. De acordo com declarações de Duarte

veiculadas na imprensa, a solução para o desarmamento está na elaboração

de um acordo internacional para combater o tráfico de armas leves, o que

inclui pistolas, revolveres e outros modelos.

Cabe salientar que o Brasil é um dos maiores exportadores de armas

leves do mundo. A entidade Small Arms Survey, com sede em Genebra, alerta

que o País é o segundo maior produtor de armas no Hemisfério Ocidental,

com 17 milhões de unidades em 2005 e sendo superado apenas pelos Estados

Unidos. No mundo, o País estaria entre os cinco maiores produtores.

Mas se as exportações geram renda, a violência diante da

disponibilidade das armas nas cidades tem um custo elevado. Segundo a

Small Arms Survey, só em produtividade o Rio de Janeiro perde US$ 10

milhões por ano diante da morte de homens em idade de trabalho. Em

Bogotá, as perdas são de US$ 4 milhões. No total, a violência custa entre US$

40 milhões e US$ 90 milhões a esses dois países por ano, incluindo gastos

com segurança e mesmo tratamento hospitalar aos feridos por bala.

O Sr. Sérgio Duarte é um dos maiores especialistas mundiais em

desarmamento, atuando neste campo desde 1979, quando se tornou

representante especial do Brasil para as questões de desarmamento em

Genebra. Em virtude disso e aproveitando sua vinda ao Brasil entre os dias



18 e 20 de agosto do corrente ano, apresentamos o presente Requerimento

para que o especialista em desarmamento possa debater tão importante tema

com os membros desta Comissão.

Sala da Comissão, em          de julho de 2009.

Deputado RAUL JUNGMANN
PPS/PE


